


O Bandeirante do Espiritismo
O Apóstolo de Matão





22 de Setembro de 1868. Nasce Cairbar de Souza 
Schutel.
Na fervilhante Rua do Ouvidor no centro da cidade, número 49, nasce 
Cairbar, filho de Anthero de Souza Schutel e Rita Tavares Schutel.  De 
descendência Suiça, desde muito jovem o menino se acostumou a 
caminhar e frequentar as belas e modernas lojas da rua mais famosa da 
cidade.  Seu pai, o “formoso” Anthero era um bem sucedido comerciante 
de móveis, mas também um conhecido e inveterado jogador. Ficou 
conhecido como o Dândi.  Muitas vezes a casa se esvaziava de móveis 
para pagar as dívidas de jogo de seu pai. Mas, Anthero sempre os 
recuperava. 





Aos 10 anos Cairbar perde 
os pais num intervalo de 
apenas 6 meses. Anthero 
vítima de tuberculose e 
Rita de febre puerperal 
logo após dar à luz a um 
irmão que vive só 4 anos.

Seu avô Henrique Schutel, assume 
então a responsabilidade pelos 
netos...



Já bastante doente e pressentindo o momento 
de partir, Rita a mãe de Cairbar o chama ao seu 
leito e recomenda:

Cairbar meu filho: eu quero que você seja sempre um homem bem 
apresentado, bem arrumado. Sempre de cabelos penteados, limpo e bem 
vestido. E quero também que você nunca vá dormir sem limpar os sapatos 
para o dia seguinte…  E assim foi Cairbar durante toda a sua vida.  Um 
homem simples, honesto, mas que valorizava a aparência. 

                                               





Cairbar porém, não era um bom aluno… tirava 
boas notas só quando queria. 

Os duros golpes que sofreu com a perda dos pais, 
transformaram o menino Cairbar. Ele se tornou arredio, 
dispersivo. Não era indisciplinado, mas não se 
conformava com o que a vida havia lhe reservado. E 
também havia um detalhe importante: ele não queria ser 
tratado como um “coitadinho órfão” e também não 
desejava ser um “estorvo” dispendioso para o seu avô. 
Estudou apenas até o segundo ano.



Aos 12 anos, toma uma decisão: Abandona o 
colégio e vai se empregar numa farmácia.

Algumas informações dão 
conta de que a farmácia 
era a GRANADO, na Rua 
Primeiro de Março, no 
centro da cidade.



Decidido a mudar o rumo da sua vida, Cairbar 
emprega-se como aprendiz de farmácia...

Em pouco tempo, demonstrando muito interesse e 
esforço, chega à condição de prático de farmácia.

Já dominava amplamente os conhecimentos específicos 
para a manipulação de fórmulas, xaropes, poções, 
essências e manipulava remédios.



Aos poucos Cairbar superava o trauma pela morte dos 
pais… e mergulhava fundo no trabalho.

Além dessa farmácia, trabalhou também em outras duas e foi também 
ajudante de cozinha em alguns dos maiores e melhores restaurantes da 
época. 

Tudo ia bem. Porém parecia que outro raio cairia na família Schutel.  
Naquela época, a vida na cidade do Rio de Janeiro era intensa, promíscua, 
não havia praticamente nenhuma higiene. Cairbar seguia a passos largos o 
mesmo destino do pai. Trabalhava muito durante o dia e se “esbaldava” nas 
noites cariocas.  Resultado de tudo isto?  Ficou doente. Sua saúde estava 
fragilizada. Porém a qualidade e a competência do seu trabalho nunca 
foram contestadas.  Não lhe restou outra alternativa: Foi ao médico!



http://www.youtube.com/watch?v=WllI4PtpSlo




Cairbar não tinha nenhuma idéia para onde 
deveria ir. Após comprar a passagem, viu que o 
destino final era Araraquara, a terceira maior 
cidade de São Paulo na época. 

Ele então pensou:  É pra lá que eu 
vou!  Eu vou para Araraquara!!!!

















O Vilarejo de Matão foi vivenciando um grande 
crescimento muito por conta do espírito 
empreendedor de Cairbar. Mesmo sem ter 
nenhuma veia política, ele foi prefeito de Matão 
por duas vezes.





http://www.youtube.com/watch?v=Zh4mN5pKpP4
http://www.youtube.com/watch?v=Zh4mN5pKpP4






http://www.youtube.com/watch?v=il4IysrCCPc
















http://www.youtube.com/watch?v=nswiChAx8ek




Schutel não estava satisfeito: Fundou  O CLARIM 







http://www.youtube.com/watch?v=xqcZV1dhH_I








Duas farmácias. Dois homens comprometidos 
com a assistência ao mais necessitado. 

      Farmácia de Cairbar Schutel                                   Farmácia onde atendia Dr. Bezerra de Menezes   



Maria Elvira da Silva e Lima… 
A carinhosa 
Dona Mariquinhas









http://www.youtube.com/watch?v=qzmh5_j6vUE


Chico e Cairbar só se encontraram pessoalmente uma 
vez mas se comunicavam com frequência.



O encontro de Cairbar e Chico.
Cairbar, já idoso e Chico iniciando a sua vida missionária. Chico contava que 
quando trabalhava no Ministério da Agricultura em Pedro Leopoldo, recebeu 
do seu chefe, que não abraçava a doutrina espírita, um convite para ir até 
São Paulo, pois haveria um encontro sobre espiritismo. Ingênuo, sem saber a 
distância entre Minas e São Paulo, Chico embarca com a roupa do corpo, 
achando que voltaria no mesmo dia. Ocorre que naquela época, essa viagem 
de trem durava aproximadamente 36 horas.  Foi então em São Paulo que 
Chico conheceu Cairbar que o convida a ir ministrar um passe na casa de 
uma benfeitora da Revista Internacional de Espiritismo que se encontrava 
em precário estado de saúde.  Chico mencionou  que devido à gravidade do 
quadro, não puderam ministrar o passe pessoalmente, realizando juntos 
uma prece muito comovida. Além de muitas psicografias recebidas, Chico 
ainda conversaria psicofonicamente com Cairbar em 1975.



Cairbar Schutel e o seu grupo espírita, costumavam ir aos cemitérios, 
especialmente nos dias de finados para falarem sobre a sobrevivência do 
espírito em relação à matéria. 





Cairbar Schutel nunca permitiu que os meios de comunicação criados para divulgar a doutrina espírita 
fossem utilizados como instrumentos políticos. 

http://www.youtube.com/watch?v=yAgjN1wa7us






http://www.youtube.com/watch?v=QbxnnWzXU4A


http://www.youtube.com/watch?v=Imxai7m3JEE










http://www.youtube.com/watch?v=ToEJhdnQIUc


Cairbar de Souza Schutel, O Bandeirante do Espiritismo
O Apóstolo de Matão.

    *  22 de Setembro de 1868
      Rio de Janeiro

    +     30 de Janeiro de 1938
           Matão - SP


